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1. lntrodução

O Plano Anual de Atividades de Auditoria lnterna
que abrange a programação dos trabalhos da unidade
determ inado exercício.

- PAINT é o instrumento de planejamento
de Auditoria lnterna da entidade para um

O PAINT encontra -se fundamentado na lN SFC/CGU n" 05 de 27 de agosto de2O2L, consonante
com as demais legislações pertinentes, com o determinado no item 4.L do Manual de Orientações
Técnicas da Atividade de Auditoria lnterna Governamental do Poder Executivo Federal - lN CGU ns

008/20L7, bem como, da lN SFC ns 03 de 09 de junho de 2Ot7, considerando ainda, no decorrer
deste PAINT, o exposto no Regimento lnterno da Fundação Joaquim Nabuco e no estatuto da

Auditoria lnterna da Fundaj.

Para elaboração desse plano, foram realizados levantamentos sobre os macroprocessos e

unidades da Fundaj, quanto à materialidade, apontamentos/recomendações de trabalhos
anteriores da própria AUDIN e dos órgãos de controle, mais especificamente,CGU E TCU.

Busca-se, através das atividades previstas, contempladas no PAINT/2073, alcançar o maior
número possível de ações, visando a inserir atividades de auditoria interna nos setores da

instituição com processos mais críticos, demandando assim, maior atenção na avaliação de seus

controles.

Assim sendo, para a elaboração de um plano de auditoria mais consolidado faz-se necessário o

conhecimento da lnstituição com um todo, bem como, das metas a serem adotadas, onde um
planejamento bem elaborado, é aquele que se coaduna com os planos institucionais, onde as ações

de auditoria possam ser coordenadas e concomitantes com às da instituição, proporcionando assim,

um acompanhamento da execução das ações e programas de governo, propondo, sempre que

necessárias, ações corretivas para a melhoria da gestão.

A adoção de uma postura mais voltada à análise de riscos na priorização das ações, auxiliará, na

instituição, a fomentação da cultura de Gestão de Risco, pois, gestores cientes dos riscos de suas

unidades, irão direcionar melhor os recursos aos controles internos de suas áreas, proporcionando
uma melhor adequação às possíveis dificuldades que surjam no decorrer do planejamento previsto.

Dessa forma, compreendendo-se os riscos relacionados à cada atividade, com a melhora
contínua dos controles internos, resultará em um melhor funcionamento de todos os setores da

Fundaj.
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2.lnformações Gerais.

Fundação Joaquim Nabuco - FUNDAJ

CN PJ : 09.7 7 3.L69l000 1-sg

Natureza Jurídica: Fundação Pública do Poder Executivo

Vinculação Ministerial: Ministerio da Educação - MEC

Presidente: Antônio Ricordo Accioly Campos

Nomeado pela portaria ne 1.811 do Ministro de Estado chefe da Casa Civil, da Presidência da

República, Diário Oficial da União - DOU, de 29 de maio de 2019 / Seção: 2 | Página: 1

Endereço Sede:

Avenida 17 de Agosto,2LB7, Casa Forte. Recife/PE. CEP 52061-540

Fone: (81)3073-6363

Endereço da Página lnstitucional na lnternet

http://www.fu nda i.gov. br

Normativos de criação, definição de competências e estrutura organizacional, regimento interno

ou estatuto da unidade e respectiva data de publicação no Diário Oficial da União:

* Lei ne 77O, de 21 de julho de L949, cria o lnstituto Joaquim Nabuco, em comemoração ao

centenário de Joaquim Nabuco;

* Lei ne 3.791-, de 2 de agosto de L960, concede personalidade jurídica, autonomia administrativa e

financeira ao lnstituto Joaquim Nabuco;

'\tç 
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* A lei ne 6.687, de 17 de setembro de 1979, autoriza o Poder Executivo a instituir a Fundação

Joaquim Nabuco, com a finalidade de promover estudos e pesquisas no campo de Ciências Sociais.

Publicação no DOU de 78109/L979.

* Ato de Criação: Decreto ns 84.651, de 15 de março de 1980, publicado no DOU emtT/03/1980;

* Estatuto aprovado pelo Decreto ns8.994, de 1s de março de 20L7, publicado no DOU de

02103120L7, seção 1, páginas 02 a 05.

* Regimento interno publicado no DOU de28/L2/20L7, Seção 1, páginas 15 a 18.

Finalidade:

Promover estudos e pesquisas no campo das ciências sociais.

Tipo de Atividade:

Pesquisas Sociais, Documentação e Cultura.
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3. Da Unidade de Auditoria lnterna.

A Auditoria lnterna da Fundação Joaquim Nabuco é órgão tecnico de assessoramento da gestão,

com subordinação hierárquica ao Conselho Diretor (Condir), sendo orientada por seu regimento
interno e, técnica, ao órgão central de Controle lnterno do Governo Federal.

As ações de Auditoria são pautadas por tecnicas e procedimentos específicos, adequados à

realidade institucional, mediante programas e planos internos de auditoria.

Na consecução de suas ações, a Auditoria lnterna executa ações de natureza fiscalizatória, de
avaliação, de controle, de monitoramento e de assessoramento, dentro das seguintes áreas:

1. Assessoramento da Gestão - Papel fundamental da Auditoria lnterna que, deve ser vista como
um órgão assessor e, não meramente, fiscalizador.
A Audin atende, sempre que solicitada,à alta administração, aos gestores das diversas áreas e as

comissões de diversos assuntos, inclusive, processos administrativos disciplinares.

Presta assessoramento direito ao Conselho Diretor, por estar vinculada diretamente ao mesmo;

2. Diálogo com os Órgãos de Controle - todos os assuntos oriundos dos órgãos de controle, sejam
eles internos (CGU) ou externos (TCU), são tratados diretamente com a Auditoria lnterna, por ser
esta, o órgão interlocutor entre a gestão e os órgãos de controle;

3. Gestão Contábil e Financeira - área importante da gestão, com informações sobre a execução
direta dos recursos públicos Nesta area, é feito um acompanhamento junto aos sistemas oficiais;

4. Gestão de Recursos Públicos (descentralização) - análise das rotinas internas de convênios,
contratos de gestão, termos de parceria, contratos e recursos que sejam geridos diretamente por
órgãos da lnstituição;

5. Gestão de Aquisições, Almoxarifado e Patrimônio - são áreas diferenciadas que abrangem as

atividades meio que propiciam o funcionamento da lnstituição São feitos acompanhamentos dos
processos licitatórios e dos respectivos contratos firmados pela Fundaj, através das análises dos
controles internos e documentos dos setores responsáveis. Faz 7- se também, a análise das rotinas
de recebimentos de bens junto ao almoxarifado, seu gerenciamento e armazenagem.

É feita ainda, a análise das rotinas internas quanto à gestão do patrimônio e sua devida interação
com a contabilidade de lnstituição.

6. Gestão de Pessoas - demanda maior conhecimento técnico, por conta das publicidades inerentes
a cada um dos assuntos.

' lr-
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lncluem-se nessa seara, a gestão da folha de pagamento dos servidores ativos, inativos e
pensionistas, os processos de contratação, controles de frequência e concessão de licenças, auxílios

e benefícios.

7. Gestão Administratíva e de Resultados - análise sobre o cumprimento das metas e dos
programas institucionais, previamente estabelecidos, em consonância com a missão institucional,
com o acompanhamento da execução orçamentária, bem como, dos indicadores de gestão.

3.1 Recursos Humanos

FORçA DE TRABALHO - 2023

SERVIDOR CARGO FORMAÇÃO FUNÇÃO

Windsor C. C. Júnior AssistenteemC&T Economia Auditor - Chefe

TERCEIRIZADO CARGO FORMAÇÃO FUNÇÃO

Maria Eduarda

Mendes Da Silva

Secretá ria Digitalização Apoio Administrativo

lnformo que, as ações de auditagem serão realizadas pelo Auditor-Chefe Windsor Coelho Cavalcanti

Júnior, com o apoio administrativo da servidora tercerizada Maria Eduarda Mendes da Silva.

3.1.2 Recursos Materiais e Sistemas Disponíveis

O setor de Auditoria lnterna é composto pelo mobiliário mínimo necessário para o bom
desenvolvimento das atividades de auditoria, sendo dotado de 2 (dois) computadores
individualizados, ligados com a lnternet por meio de uma rede interna, sendo ainda, disponibilizado
para o auditor chefe, um Net Book para que sejam viabilizados os trabalhos de campo, bem como,
o acesso às informações pertinentes, quando dos deslocamentos a serviço ou nas atividades em
home office.

Plano Anual de Auditoria lnterna - 2023
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3.1.3 Atividades Técnicas e Administrativas da Auditoria Interna.

As atividades tecnicas da auditoria interna são executadas pelo auditor chefe. Essas atividades
estão relacionadas ao funcionamento da unidade, com ações de coordenação do setor, como a

gestão de recursos humanos da unidade, a elaboração e o acompanhamento do planejamento, a

preparação dos relatórios das atividades e as ações necessárias do bom relacionamento da

auditoria interna com os gestores da Fundaj.

As atividades de acompanhamento e suporte às auditorias realizadas, são executadas pelo
terceirizado que presta serviço na auditoria interna, consistindo em prover suporte operacional às

demandas dos órgãos de controle (TCU e CGU) e ao técnico da própria auditoria interna.

As ações de auditoria, seguem as etapas de planejamento, execução, comunicação e

monitoramento .

No planejamento, há o cronograma de execução, com os objetivos a serem aplicadas, tendo
com resultado final a elaboração do programa de auditoria e dos modelos de papéis de trabalho.

)á na execução, a auditoria
Solicitações de Auditoria, com o
auditoria.

Na comunicação, elaboram-se
ao Presidente da lnstituição e aos

interna requisita documentos e informações por meio das

objetivo de cumprir aquilo que foi estabelecido no programa de

os relatórios que são revisados e posteriormente encaminhados
setores auditados.

Por fim, há o monitoramento, onde são acompanhadas as recomendações contidas nos

relatórios de auditoria, feitos pela unidade de Auditoria lnterna (AUDIN), Controladoria Geral da

União (CGU) e Tribunal de Contas da União (TCU).

i \,1\í's

SÁBADOS / DOMTNGOS / FERTADOS / RECESSOS

Mês /
Dias

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Totais

Sábados 4 4 4 5 4 4 5 4 5 4 4 5 52

Domingos 5 4 4 5 4 4 5 4 4 5 4 5 53

Feriados /
Recessos

1 1 0 2 L 1. 1. 1 2 1 11

Totais 10 o9 08 t2 09 10 10 8 10 10 10 11 tL6

Plano Anual de Auditoria lnterna - 2023
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rÉnras - zozg
Mês Total Dias Dias Úteis Períodos

Gozados

Dias Uteis
Gozados

Dias Uteis
Trabalhados

Fevereiro

Março

28

31

19

23

0L102/ a

02/03
30

FERTADOS - 2023
Data Dia Motivação

01.10112023 Domingo Ano - Novo

21.10212023 Terça - Feira Carnava I

07 /04/2023 Sexta - Feira Paixão de Cristo

2L/0412023 Sexta - Feira Tiradentes
oL/0s12023 Segunda - Feira Dia do Trabalhador
08/06/2023 Quinta - Fe ra Corpus Christi

07 /09/2023 Quinta - Feira lndependência do Brasil

1.211012023 Quinta - Fe ra Nossa Senhora Aparecida

02/1,1,/2023 Quinta - Feira Finados

ts/1.1.12023 Quarta - Feira Proclamação da República

08/1212023 Quinta - Feira Nossa Senhora da Conceição

2s/1212023 Segunda - Feira Natal

, i\.-\1, \'10PIano Anual de Auditoria lnterna 2023
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4. Plano Anual de Atividades de Auditoria

4.1 Orçamento Anual de Auditoria

A Audin/Fundaj não possui orçamento próprio, Desta forma, suas necessidades são atendidas
pelo Gabinete do Presidente em função do planejamento e da disponibilidade de recursos.

4.2 Planejamento das Atividades

As atividades a serem desenvolvidas pela Unidade de Auditoria lnterna, em2023, considerou os

macoprocessos finalísticos e de apoio, juntamente com os seus respctivos processos e, procedeu a

classificação de acordo com os criterios da materialidade, risco e relevância, objetivando o
manuseio do risco inerente de cada ação de auditoria.

Considerou ainda, o atendimento às solicitações dos órgãos de controle, os trabalhos realizados
pela Unidade de Auditoria lnterna nos últimos exercícios e as possíveis fragilidades dos controles
internos.

4.3 Dos Objetivos

A Unidade de Auditoria lnterna propõe verificar, evitar ou corrigir, de forma imparcial os

desperdícios de recursos públicos, a negligência, a omissão e, principalmente, a verificação dos
resultados desejados, de forma ajustada com a missão, visão, objetivo e metas institucionais,
assessorando o órgão superior da lnstituição, com ferramentas e técnicas de auditoria.

Prestar apoio aos órgãos do sistema de controle interno do Poder Executivo Federal e Tribunal
de Contas da União, através de ações de acompanhamentos das recomendações e determinações
oriundas dos respectivos órgãos.

4.4 Fatores Considerados para Elaboração do PAINT

Para a elaboração do PAINT/2023, a Unidade de Auditoria lnterna da Fundaj levou em
consideração os planos, as metas, os objetivos, os programas e as políticas, gerenciados ou
executados por meio da entidade à qual esteja vinculada; a legislação aplicável à entidade; os

resultados dos últimos trabalhos na Audin e os realizados pelo orgão central do sistema e Controle
lnterno do Poder Executivo Federal, Controladoria Geral da União - CGU, dos órgãos setoriais do
mesmo sistema e do Tribunal de Contas da União, e ainda, as diligencias pendentes de atendimento
a esses órgãos.

\ 'rL\i u-
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Em suma, esta planificação dostrabalhos pautou-se no pessoal disponível, lotados na Unidade de
Auditoria, nas observações feitas no transcorrer do exercício, nas determinações emanadas do TCU

e CGU e, nas expectativas da Alta Administração e demais portas interessadas.

4.5 Relação dos Trabalhos a Serem Realizados

4.5.1Trabalhos a serem realizados pela Audin em função da obrigação normativa ou por motivos
que não a avaliação de riscos:

4.5.2 Relação dos trabalhos selecionados com base na avaliação de riscos:

Os trabalhos que serão objetos de execução em 2023 foram pautados na seleção de diversas
ações, como, por exemplo,avaliar a relação com o processo de prestação de contas (contratos e

convênios) a regularidade dos termos de referência das contratações, a adequação das justificativas
para a contratação, os preços nas dispensas e inexigibilidades de licitação e, na regularidade dos
processos licitatórios.

Com os processos de Governança, os trabalhos são realizados dentro de uma política de

transparênceria e eficiência, com a prestação de contas e apresentação dos resultados por meio de
publicidade de relatórios que demonstraram com clareza o desempenho da gestão da Fundaj.

\'r\lY,
\'12

Ne Ação Periodicidade Justificativa

L Monitoramento da lmplementação das

Recomendações dos Relatórios de Auditoria
realizados em 2021.

Janeiro/2023
lN SFC n.5, de 27 de agosto
de 2021.

2

RAr Nr/202 1 Fevereiro a Março/2023
lN SFC n.5, de 27 de agosto
de 2027.

3

PArNT/2023 Novembro/2023
lN SFC n.5, de 27 de agosto

de 2027.

4 Parecer sobre a prestação anual de contas Fundaj.

Março12023
Decreto 4.30412002,
sistemas e - contas do TCU

rN sFC/ CGU 0s12027

5 Parecer sobre processos de tomada de contas
especia l. Ja neiro a Dezembr o / 2023

Decreto 4.304/2002

6 Prestar suporte aos órgãos de controle durante
suas auditorias e fiscalizações na Fundaj. Ja neiro a D ezembro / 2023

Lei 10.180 de 0610212001.

7 Monitoramento das recomendações no sistema
e- Aud da CGU. Ja nei ro a Dezembr o / 2023

Plano Anual de Auditorla lnterna 2023
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5. Apresentação dos Macroprocessos da Fundaj.

Atividade de PESQUISA

Dentro da atividade de pesquisa, pode-se observar cinco fases dinâmica processual : elaboração,
aprovação, execução do projeto, elaboração do relatório final e divulgação dos resultados. A

primeira, consiste na elaboração do projeto de pesquisa, ou seja, no planejamento das atividades
que serão necessárias para a finalização do objetivo. No projeto, consta a fundamentação teórica
que irá embasar o trabalho, os procedimentos metodológicos a serem adotados e, os aspectos

operacionais (cronograma e orçamento).

A segunda fase consiste na aprovação dos projetos de pesquisa. Após aprovado, o projeto e
encaminhado para análise e deliberação do Conselho Diretor da lnstituição - CONDIR. Somente

após homologação pelo CONDIR, o mesmo e iniciado.

Na terceira fase, o projeto é executado, onde são postas em prática as atividades planejadas,

envolvendo os trabalhos de coleta de dados em fonte primária ou secundária, supervisão, reuniões

e oficinas, processamento e criação de base de dados.

A quarta etapa, abrange a análise e a elaboração do relatório final, onde, paralelamente a análise,

são produzidos artigos, relatórios parciais, papers, para a apresentação em eventos científicos. No

término, a elaboração do relatório final, e este, e verificado pela câmara de Pesquisa do CONTEC,

com o objetivo de constar a correspondência entre as proposições do projeto e o realizado.

Como última fase, os resultados das pesquisas são divulgados e expostos em eventos científicos
para discussão com públicos específicos e a comunidade em geral. Além disso, são feitas
publicações de artigos em periódicos científicos, livros e capítulos de livros.

Os mecanismos de controle, disponíveis na lnstituição, garantem atributos de qualidade na

elaboração e execução de projetos de atividades, porém, demandam tempo de espera e dependem
da especialização e conhecimento dos envolvidos nos projetos. Na verdade, ganha-se em precisão e

se perde em agilidade. A depender da natureza da atividade dos propósitos das ações e dos

requisitos que são cabíveis, alternativas de maior rapidez tem que ser consideradas.

r\\ü''
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Atividade de PRESERVAçÃO

Estas ações visam à memória e à promoção de acesso a acervos históricos, administrativos e

artísticos, dada a importância do patrimônio cultural para a história do País. Para garantir a

preservação, a Fundaj atua alicerçada nos princípios de conservação preventiva, visando a garantir
a integridade do acervo de valor inestimável da lnstituição.

Essas ações baseiam-se tambem na aquisição e tratamento de novos acervos e restauração do
patrimônio público da instituição, além de promover sua digitalização, visando à difusão com o

objetivo de atender a Lei deAcesso à lnformação (Lei L2.527, de 18 de novembro de 2011).

Atividade de DIFUSÃO

Os processo de difusão são conduzidos de forma a garantir o acesso da população ao

conhecimento produzido por estudos, com referências no acervo, por meio da publicação de livros,

revistas, vídeos e multimídias, assim com através da exibição de filmes no cinema da Fundação,

exposições (de arte, históricas e socioculturais) e realização de eventos. Convém ressaltar ainda, a

ampliação da disponibilização de acervos digitalizados para a sociedade.

Atividade de FORMAçÃO

A promoção de cursos visa a garantir que, por meio das ações de Formação e Capacitação, o

público possa contribuir para o desenvolvimento local.

O curso de pós-graduação Loto e Stricto sensu da Fundaj, destina-se preferencialmente a

gestores e professores do serviço público. Sua divulgação e feita por meio de edital público, tendo
como parceiros o MEC, o MinC, as universidades, governos estaduais e prefeituras.

Com relação à qualificação e requalificação de servidores, são organizados seminários, feiras,
fóruns, congressos, grupos de trabalho, simpósios e outros eventos, cuja divulgação das

oportunidades é feita por memorando e correio eletrônico para as diretorias e Coordenações-
Gerais. A capacitação e viabilizada pela promoção de cursos de curta duração e eventos
direcionados a servidores públicos, incluindo avaliação dos alunos e do curso. Nesta atividade, a

Fundaj divide esforços com parceiros internos e externos.

\-L- L4Plano Anual de Auditoria lnterna - 2023
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6. Riscos Associados à Execução do PIano de Auditoría lnternaZA23

Com base no levantamento realizado pela auditoria interna, foram identificados alguns riscos

que podem dificultar a execução do PAINT 2073.
lmportante ressaltar que, os riscos apresentados não se referem à execução de cada ação

planejada, uma vez que estes serão tratados, em específicos no planejamento de cada atividade.

Seguem os Riscos a Serem Considerados:

Plano Anualde Auditoria lnterna - 2023 t*-t , ,t
\\ ltL.
\ t,t

Ne Risco Identiíic.rdos Nível cir-, tiisco

01 /rusunci;r rlc aprcsc.ntação cic cloctrnrcrrtos reqrrerridos e rcspostas pe lo:,ttor,tuciitado. I 1t rJr

02 RcdLrção do lrrrrlcro rie scrvidores. lr'l i'd i rr

0l Lrrrritaçirr:s rlas atrvirl;rdt:s tcr:rric;rs rla Al-jlllf{, 1-ror [rarrlr apr]na5 o auditor r:lrtfc ltrra
oxocLrtá-las.

[u1i.rlio

0l l- a llt.t:, nos controlcs irrlt:rn,:rs l"l dr

Ê.ritr dr'curllrrinrcnto rl;s rccc,nrcnLl;tçors rl,r irrrrltrt llt'lo',r'tcir errdii,rclo I il io

0ír \tr;r:,os rir,r rt,s1)or.t;r t'i'r'rvio rlc rjor.rinrt:ntos ric !ctor{'5;rLr,lit,rdo:, ,tt,(l (

(l ./ Pirir(icnrra c1,r Covid 19 lvl, rircr
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6.1Temas passíveis de Auditoria e Matriz de Risco.

O auditor buscou informações e conhecimentos que tem sobre a lnstituição, identificando os

eventos que poderiam dificultar o bom resultado dos objetivos a serem alcançados na Fundaj,

levando-se em conta, os procedimentos de controles existentes.

6.2 Avaliação Simplificada de Risco e Matriz de Risco.

Considera-se risco a probabilidade de acontecer algo que denote impacto nos objetivos, medido
em termo de consequências e probabilidades.

No que tange à probabilidade, chance de ocorrência, um evento de risco pode ser considerado
fraco, moderado e forte, permitindo-se a construção de uma matriz qualitativa e

consequentemente a identificação do tipo de risco: alta, media ou baixo.

CONSEQUÊNCIA / IMPACTO

FRACO MODERADO FORTE

Provável M A

Possível B M A

lmprovável B B M

RISCOS: B-Baixo M-Medio A-Alto

Esta auditoria procurou utilizar informações e conhecimentos que dispunha sobre a lnstituição,
identificando os eventos que poderiam dificultar a meta prevista dos objetivos da Fundaj, levando
em conta, os procedimentos de controles existentes.

Portanto, este trabalho tràz uma perspectiva de um início de auditoria calcada em riscos, tendo
por base a percepção do auditor interno, dentro daquilo que dispõe.

Plano Anual de Auditoria lnterna - 2023
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O plano, aqui apresentado, procura desenvolver ações de controle que abranjam tanto áreas

ligadas às atividades finalísticas, quanto às áreas meio, fazendo-se assim, um diagnóstico das mais

sensíveis com base na metodologia da auditoria baseada em riscos - ABR

Foram avaliados a probabilidade de ocorrência e o impacto de cada risco no alcance dos

objetivos, multiplicando-se a pontuação atribuída ao estágio da probabilidade pela consequência,
podendo variar de 1 a 9.

PONTUAçÃO ATRIBUíDA

Probabilidade lmprovável Poss ível Provável

1 2 3

Consequência /
lmpacto

Fraco Moderado Fo rte

1 2 3

pRocEssos ExEcurADos PErA FUNDAçÃo

PROBABILIDADE IMPACTO AVALTAçAO

ÁRrn: preutsA, cULTURA, E FoRMAçÃo

Criação e manutenção de Projetos de Pesquisa 2 2 4
Criação de Cursos de Pós-Graduação 2 3 6
Processos de Capacitação de Servidores 1 2 2
ÁRrn: rrcruoLoGrA DA TNFoRMAçÃo

Segurança da lnformação 2 2 4
Disponibilização e Manutenção de Rede Estruturada de Dados 1 3 3
ÁRsa: corurRATAçÕEs DE MATERTATS E sERVrços

Aquisições de Materiais 2 2 4
Contratações de Serviços 2 3 6
Gestão de Contratos ( Terceirização) J 3 I
Ánra: ExrcuçÃo oRçAMENTÁRrA / FTNANcETRA

Gestão Orçamentária 1 2 2

Pagamento de Fornecedores 2 3 6
Fornecimento e Controle de Materiais do Almoxarifado 1 2 2
Conformidade Contábil 1 2 2

ÁRra: crsrÃo DE PEssoAs

Concessão de Benefícios e Auxílios (RH) 2 3 6
Saída de Pessoal ( Aposentadorias, Exonerações) 2 2 4

'1r._ tz
\ \ \,LV
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7. Previsão de Capacitação em Eventos.

Foram previstas para 2023 capacitações, treinamentos para a Audin, de acordo com as medidas
de flexibilização adotadas mediante a pandemia e a disponibilidade de recursos,dos cursos
presenciais e a distância.

As capacitações serão, no mínimo,40 (quarenta) horas para o auditor, confrome o §2s, inciso ll
do art.4s da lN/SFC ns 5, de27/0512021..

Quantidade de

se rvid ores
Ações de Capacitação Carga Horária

I r rrl iiirIi,: ( ;(.;','t:r;t,rt,.ti'il
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8. Indicação de como serão tratadas as demandas extraordinárias recebidos pela
Auditoria !nterna durante a realização do PAINT.

As demandas extraordinárias serão avaliadas sempre que possível em tempo hábil, do ponto de
vista operacional, considerando a força de trabalho, a tempo demandado para realizar a atividade
extra e a execução deste PAINT durante o exercício.

lmportante salientar que, para o tratamento das demandas extraordinárias, será considerada
uma reserva técnica proporcional aos anos anteriores.

A cada ano, mais demandas tem sido encaminhadas à Audin, na condição de assessoramento e

consultoria participação de reunião estratégicas na condição de assessor, participação no Comitê
de Governança, gestão de riscos, controles internos e integridade, da comissão de integridade, bem
como, orientado algumas comissões de PAD.

Dentro desse contexto, pode-se observar que a Auditoria lnterna, atua, de forma bem presente,
na condição de assessoramento,otimizado as atividades específicas da gestão.

Faz-se necessário ressaltar que, no decorrer do ciclo do presente PAINT/2023, poderá haver a

necessidade de eventuais subsídios à CGU em trabalhos que envolvam demandas externas.

Assim, quando oportuno, a presente análise será complementadas com essas demandas
eventuais.

9.Da Previsão de Força de Trabalho.

Ne ATIVIDADT H}{ PREVISTO

l r,,'ii:o rlr' Âirr:iitori,t lí,i) il. i,rurlrl,'r - ilr,.'f
( t( rl l.r rrJrt I 1liíl II t,.r llr,:í
h,lolitrirlili,nt lr r.c nr i,n r l.rç,r .Ji) lrs rrrJit I r lr I

( I t's1,-r, r i : [t,'i t. I ir ir r i r r l.r O. r r ;r i i cl a r,1 c 20 lr:. aLrtlitor r irctr l

l: iltt,rn lnti.,rnl ii;r UÂii l,lt) h:, lrLrrl rtor r lrr'Ír. )
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í.)Lltío\
I I() I lilor 1,-'l

Plano Anual de Auditoria lnterna - 2023 22

i,",.F

I



"'ryt'St,"fux. .,U
;!,#*,i

!r : I

MrNrsrERro DA EDUCAÇÃO
ruruonçÃo JoAeu rM NABUco

Auditoria lnterna
Av. 17 de Agosto, 2187 - Ed. Paulo Guerra - Casa Forte - ReciÍe, PE

""''i,o-u:'iÍ:,-,l:.,!:,lillff [,x1íi,1,1:l].1:,1"'"'n'

10. Ações de Auditoria Previstas para o Exercício de 2023, com todos os requisitos
previstos pela IN/SFC ne OSIàOZL.

Ne Tipo de Serviço Objeto Objetivo Data Prevista Origem Total de Horas

Estimado
t Gestão lnterna Ad ministração

pessoa l,

patrimonia l,

fu nciona l.

Assegurar o

funcionamento da

Auditoria lnterna. 2023

Legislaçã o

Fede ra I 1,20 h/h

2 Gestão lnterna Planejamento das

atividades anuais.
Definir os trabalhos
prioritários a serem
realizados em 2023.

)aneiro/2023 e
Novembro/2023

lN/SFC ns 5 de

27108121, 60 h/h

3 Gestão lnterna Relatório de

Atividades anuais
Apresentar as

informações sobre a

execução do
planejamento e a análise
dos resultados
decorrentes dos

trabalhos de auditoria.

Março12023

lN/SFC ne 5 de

28108/21

60 h/h

Aud ito ria:

ava liação
Prestação de

contas anual
Expressar opinião sobre
a adequação dos
processos de

governança, gestão de

risco e controles
internos institu ídos pela

Fu ndaj.

Março12023

Sistema e

Contas do TCU

IN/SFC ne 5 de

2t /08121. e6 h/h

Ca pacitação Ações de
ca pacitação

Aperfeiçoar e atualizar a

técnica disponível na

Auditoria lnterna. 2023

Art. 4' §2 o, da

I nstrução
normativa n I
512027, da

Secreta ria

Federal de

Controle
I nterno

t84 hlh

PGMQ Gestão e melhoria
da qualidade da

atividade de

auditoria interna
governamental.

Promover atitudes e

processos que
proporcionam alto valor
agregado, atendendo ás

expectativas das partes

i nte ressa d as.

2023

Art. 106, da
I nstrução
normativa n9

312017, da

Secreta ria

Federal de

Controle
I nterno

1,2O h/h

04

05

06

'itÇ
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07 Auditoria :

Consu ltoria
Assessora mento,
aconselhamento e

serviços
relacion ados,
prestados em
decorrência de
solicitação
específica dos

órgãos

Abordar os processos de

governança, de
gerenciamento de riscos

e de controles internos
na Fundaj.

2023

I nstrução
Normativa ne

3/2017, da

Secreta ria

Federal de

Controle
lnterno Alta
ad min istração

e6 h/h

08 Auditoria:
Conselho Diretor
Conse I ho

Delibertá rios

Reuniões do Condir
Participação da

Auditoria lnterna nas

reuniões dos Conselhos

Diretor e Deliberativo,
da Fundaj.

Janeiro a

Dezembro/2023

Regimento
lnterno da

Fu ndaj. 60 h/h

09

Aud ito ria:

avaliação - Pessoal

Pessoa l:

dimensionamento
da força de
tra ba lh o.

Verificar a maturidade
do processo de

dimensionamento da

força de trabalho na

Fu nda i.

.lulho a

Outu brol2023

Alta
administração

1.20 h/h

10

Auditoria:
monitoramento

Monitora r as

recomendações
expedidas pela

Auditoria lnterna

Acompanhar o

atendimento das

recomendações
expedidas pela Auditoria
lnterna, conforme plano

de gestão de riscos

apresentado pelo órgão
a ud itado.

)unhol2023

Novembro/2023

I nstru çã o

Normativa n e

312077, da

Secreta ria

Federal de

Controle
I nterno

1oo h/h
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11. Atividades a Serem Realizadas para fins de Gestão e Melhoria de Qualidade da
Atividade de Auditoria lnterna Governamental.

No que concerne ao fortalecimento do setor de de auditoria lnterna, faz-se necessária,
inicialmente, a disponibilização de sistema informatizado para a Audin.

lmportante ressaltar, a fomentação da ideia da certificação dos membros da Auditoria e

tambem da própria Auditoria lnterna, profissionalizando, cada vez mais, os serviços prestados nesta

á rea.

Com relação à estrutura desta Audin, há de se levar em conta o descrito no item 3 deste PAINT,

com as áreas de atuação desta Auditoria lnterna.

A Audin/Fundaj deve atuar em todas as áreas da instituição, sejam áreas meio ou fim, onde, além
de conhecimentos específicos, requerem força de trabalho.

A cada exercício, tem-se observado uma maior exigência do órgãos de controle, como também
internamente pela alta administração da instituição, em relação às auditorias internas.

É tambem dever da Audin, cumprir seu papel de fiscalização e avaliação das rotinas internas das

diversas áreas institucionais, realizando assim, a interlocução direta com os órgãos de controle, pois,

este papel vem sendo ampliado com a política de gestão de risco e governança adotada pelo TCU,

recomendando que o diálogo seja feito pela auditoria interna.

lsto posto, tem sido exigido que a auditoria interna venha a aperfeiçoar suas rotinas internas,
buscando a implementação de auditorias mais técnicas, nas áreas operacionais e finalísticas, bem

como, buscar a profissionalização dos trabalhos de auditoria, no intuito de subsidiar possíveis

trabalhos dos órgãos de controle, evitado assim, retrabalhos.

Um foco mais profissional, também vem sendo exigido, com relação aos atributos do risco

inerente e da governança.

\\ [ltY'-'
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e Riscos Associados à Execução do Plano de Auditoria

Apesar dos avanços já implementados em 2022, faz-se mister, prosseguir com a capacitação do
Auditor-Chefe, com o objetivo de permitir o seu aprimoramento profissional contínuo.

Alem disso, pode-se citar como situações mais complicadas, a continuidade da Pandemia -

Covid19 e, a possibilidade de aposentadoria de servidores.

Ressalte-se ainda, o fato de haver um número pequeno no que tange a horas-homem de

trabalho, pois, a Audin/Fundaj conta apenas com seu Auditor-Chefe, para a realização de todas as

tarefas técnicas.

Por fim, observa-se a qualidade do processo formal de gerenciamento de riscos da lnstituição em

desenvolvimento, a manutenção de controles internos eficazes e as respostas intempestivas às

solicitações de Auditoria, no momento da elaboração deste PAINT.

13. Apêndice.

Os normativos que servem de referência para a atuação dos Orgãos de Controle e das Unidades

de Auditorias lnternas, no âmbito do Poder Executivo Federal, tem trazido novos desafios,
juntamente com uma política de gestão de riscos, considerando-se ainda, as ações passíveis de

serem trabalhadas, as expectativas da Alta Administração e os conhecimentos decorrentes dos

trabalhos de avaliação realizados tanto pela UAIG, como também, pela CGU e pelo TCU, sobre os

processos da Fundaj, priorizando-se aqueles com maiores riscos.

Plano Anual de Auditoria lnterna - 2023 ^ lL--;26\\l\-t_
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14. Considerações Finais.

Ao longo do exercício, as atividades e o cronograma de execução dos trabalhos poderão sofrer
alterações, por conta de algum fator que venha a inviabilizar a realização destas atividades no prazo
previsto, como por exemplo: trabalhos especiais, treinamentos (cursos e congressos), atendimento
ao Tribunal de Contas da União - TCU e Controladoria Geral da União - CGU, assim como, atividades
não previstas que serão tratadas dentro da reserva técnica.

Contudo, poderá haver alteração no cronograma, não ficando afastado, o risco de haver mais
demandas, impossibilitando a cobertura destas pela reserva técnica, o que, irá impactar na

conclusão das ações previstas pelo PAINT 2023.

Ressalte-se, a necessidade de capacitação e fortalecimento da Audin/Fundaj, para que a mesma
possa otimizar suas atividades.

Por oportuno, cabe salientar o compromisso da Unidade de Auditoria lnterna da Fundaj, no
acompanhamento e observância das boas práticas de controles internos e no fortalecimento da
gestão de riscos da lnstituição.

Auditor - Chefe
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